7 de dezembro de 2008 – 2º domingo do advento

Preparai os caminhos do senhor

1- ENTRADA DA VELA

1. A segunda vela acesa vem a vida clarear rejeitemos, pois, as trevas é Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinda / nós queremos preparar. / Vem, Senhor, que é teu Natal. / Vem nascer em nosso lar (bis).
2- Canto de Entrada

1. Senhor, atendei os pedidos. / Senhor, escutai nossa voz. / Pois sempre serão atendidos / aqueles que esperam em vós.
Vinde, Senhor, visitar vosso povo. / Em Jesus Cristo / recriá-lo de novo (bis).
2. Vós sois nossa grande esperança, / certeza de libertação. / Mandai vosso filho criança / ao mundo trazer salvação.

3. Do céu vai jorrar água viva / que faz o deserto florir. / E quem esta graça cultiva, / feliz haverá de sorrir.

3- Ato Penitencial

1. Ó Deus bondade, Pai e criador, / somos teu povo santo e pecador. / Nós te pedimos força e proteção, / ó Deus da vida e da libertação.
Ó Deus, perdoa o nosso desamor, / do céu envia o Filho salvador! (bis)
2. Nosso pecado quer nos condenar, / da vossa face vai nos afastar. / Porém, tu és o Deus consolação / e nos concedes sempre o teu perdão. 

3. Aqui estamos para suplicar / que nossas culpas queiras perdoar. / Te prometemos nossa conversão, / porque tu és o Deus da salvação.
4- GLÓRIA (omite-se)

Oremos

Ó Deus todo-poderoso e cheio de misericórdia, nós vos pedimos que nenhuma atividade terrena nos impeça de correr ao encontro do vosso Filho, mas, instruídos pela vossa sabedoria, participemos da plenitude de sua vida. PNSC. 
T.: Amém!
5- Primeira Leitura

            Is 40,1-5.9-11

Leitura do Livro do Profeta Isaías
“Consolai, o meu povo, consolai-o! - diz o vosso Deus - . Falai ao coração de Jerusalém e dizei em alta voz que sua servidão acabou e a expiação de suas culpas foi cumprida; ela recebeu das mãos do Senhor o dobro por todos os seus pecados”. Grita uma voz: “Preparai no deserto o caminho do Senhor, aplainai na solidão a estrada de nosso Deus. Nivelem-se todos os vales, rebaixem-se todos os montes e colinas; endireite-se o que é torto e alisem-se as asperezas: a glória do Senhor então se manifestará, e todos os homens verão juntamente o que a boca do Senhor falou. Sobe a um alto monte, tu, que trazes a boa-nova a Sião: levanta com força a tua voz, tu, que trazes a boa-nova a Jerusalém, ergue a voz, não temas; dize às cidades de Judá: ‘Eis o vosso Deus, eis que o Senhor Deus vem com poder, seu braço tudo domina: eis, com ele, sua conquista, eis à sua frente a vitória. Como um pastor, ele apascenta o rebanho, reúne, com a força dos braços, os cordeiros e carrega-os ao colo; ele mesmo tange as ovelhas-mães’”.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
6- salmo  85 (84)

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade,/ e a vossa salvação nos concedei, nos concedei!
1. Quero ouvir o que o Senhor irá falar; / é a paz que ele vai anunciar;/ a paz para o seu povo e seus amigos, / para os que voltam ao Senhor seu coração./ Está perto a salvação dos que o temem, / e a glória habitará em nossa terra.

Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade,/ e a vossa salvação nos concedei, nos concedei!
2. A verdade e o amor se encontrarão, / a justiça e a paz se abraçarão;/ da terra brotará a fidelidade, / e a justiça olhará dos altos céus.

3. O Senhor nos dará tudo o que é bom, / e a nossa terra nos dará suas colheitas;/ a justiça andará na sua frente / e a salvação há de seguir os passos seus.

7- Segunda Leitura

 2Pd 3,8-14
Leitura da Segunda Carta de São Pedro

Uma coisa vós não podeis desconhecer, caríssimos: para o Senhor, um dia é como mil anos e mil anos como um dia. O Senhor não tarda a cumprir sua promessa, como pensam alguns, achando que demora. Ele está usando de paciência para convosco. Pois não deseja que alguém se perca. Ao contário, quer que todos venham a converter-se. O dia do Senhor chegará como um ladrão, e então os céus acabarão com barulho espantoso; os elementos, devorados pelas chamas, se dissolverão, e a terra será consumida com tudo o que nela se fez. Se desse modo tudo se vai desintegrar, qual não deve ser o vosso empenho numa vida santa e piedosa, enquanto esperais com anseio a vinda do Dia de Deus, quando os céus em chama se vão derreter, e os elementos, consumidos pelo fogo, se fundirão? O que nós esperamos, de acordo com a sua promessa, são novos céus e uma nova terra, onde habitará a justiça. Caríssimos, vivendo nessa esperança, esforçai-vos para que ele vos encontre numa vida pura e sem mancha e em paz.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
1. Que as nuvens se abram e enviem o orvalho reconfortador. / Que da terra brote já a flor, que venha prá nós o salvador.

9- Evangelho

Mc 1,1-8
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos
Início do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus. Está escrito no livro do profeta Isaías: “Eis que envio meu mensageiro à tua frente, para preparar o teu caminho. Esta é a voz daquele que grita no deserto: ‘Preparai o caminho do Senhor, endireitai suas estradas!’” Foi assim que João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de conversão para o perdão dos pecados. Toda a região da Judéia e todos os moradores de Jerusalém iam ao seu encontro. Confessavam os seus pecados e João os batizava no rio Jordão. João se vestia com uma pele de camelo e comia gafanhotos e mel do campo. E pregava, dizendo: “Depois de mim virá alguém mais forte do que eu. Eu nem sou digno de me abaixar para desamarrar suas sandálias. Eu vos batizei com água, mas ele vos batizará com o Espírito Santo”. 

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (rezado)
1. Creio em Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.
2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus, / está sentado á direita do Deus Pai todo poderoso, / Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, / na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, / na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!

11- Canto das ofertas

1. “Do céu vai descer um cordeiro”. / É dom, puro dom Salvação! / No altar do penhor verdadeiro, / também vamos ser oblação!
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil te traz, Senhor / mas teu povo que caminha, / mais que fruto, é dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a graça de Deus vem dizer / que o povo da nova aliança / também oferenda vai ser.

3. Irmãos na fé, exultantes, / partilham o pão sempre mais / e campos jamais verdejantes, / também já se tornam trigais.

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, com bondade nossas humildes preces e oferendas, e, como não podemos invocar os nossos méritos, venha em nosso socorro a vossa misericórdia. PCNS. 
T.: Amém!
12- Oração Eucarística I
(Prefácio do Advento IA)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação louvar-vos e bendizer-vos, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, princípio e fim de todas as coisas.

Vós preferistes ocultar o dia e a hora em que Cristo, vosso Filho, Senhor e Juiz da História, aparecerá nas nuvens do céu, revestido de poder e majestade. Naquele tremendo e glorioso dia, passará o mundo presente e surgirá novo céu e nova terra. Agora e em todos os tempos, ele vem ao nosso encontro, presente em cada pessoa humana, para que o acolhamos na fé e o testemunhemos na caridade, enquanto esperamos a feliz realização de seu Reino.

Por isso, certos de sua vinda gloriosa, unidos aos anjos, vossos mensageiros, vos louvamos, cantando a uma só voz:

SANTO

1. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam vossa glória, ó Senhor!
2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

3. Bendito Aquele que vem / em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana, / Hosanas ao Senhor!

Pr.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis † estas oferendas apresentadas ao vosso altar.

T.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa e católica: concedei-lhe paz e proteção, unindo-a num só corpo e governando-a por toda a terra. Nós as oferecemos também pelo vosso servo o papa N., por nosso bispo N., e por todos os que guardam a fé que receberam dos apóstolos.

T.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas e de todos os que circundam este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a dedicação em vos servir. Eles vos oferecem conosco este sacrifício de louvor por si e por todos os seus, e elevam a vós as suas preces para alcançar o perdão de suas faltas, a segurança em suas vidas e a salvação que esperam.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pr.: Em comunhão com toda a Igreja, veneramos a sempre Virgem Maria, Mãe de nosso Deus e Senhor Jesus Cristo; e também São José, esposo de Maria, os santos Apóstolos e Mártires: Pedro e Paulo, André e todos os vossos Santos. Por seus méritos e preces concedei-nos sem cessar a vossa proteção.

T.: Em comunhão com toda Igreja aqui estamos!
Pr.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda dos vossos servos e de toda a vossa família; dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da condenação e acolhei-nos entre os vossos eleitos.

Dignai-vos, ó Pai, aceitar e santificar estas oferendas, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó Pai, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e Bebei: Este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!
T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Celebrando, pois, a memória da paixão do vosso Filho, da sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, vossos servos, e também vosso povo santo, vos oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos destes, o sacrifício perfeito e santo, pão da vida eterna e cálice da salvação.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como recebestes a oferta de Abel, o sacrifício de Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos suplicamos que ela seja levada à vossa presença, para que, ao participarmos deste altar, recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, sejamos repletos de toda as graças e bênçãos do céu.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e filhas que partiram desta vida, marcados com o sinal da fé. A eles e a todos os que adormeceram no Cristo, concedei a felicidade, a luz e a paz.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

Pr.: E a todos nós pecadores, que confiamos na vossa imensa misericórdia, concedei, não por nossos méritos, mas por vossa bondade, o convívio dos Apóstolos e Mártires: João Batista e Estêvão, Matias e Barnabé e todos os vossos santos. Por Cristo, Senhor nosso.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pr.: Por ele não cessais de criar e santificar estes bens e distribuí-los entre nós.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

14- comunhão  

1. As colinas vão ser abaixadas / Os caminhos vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas ornadas / Para a festa da vida e do amor.
Vem, Senhor! Vem salvar teu povo / Deus-conosco, Emanuel / Neste pão, um mundo novo / Quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes / Que canteiros de paz vão regar. / Também vidas sem luz de horizontes / Na luz viva do céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a justiça / Neste mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre a cobiça / Que destrói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando / Só gerando caminhos de dor. / O Senhor quer a vida ostentando o troféu sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando / Eis um povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor caminhando / Para a casa do Pai o conduz.

oremos

Alimentados pelo pão espiritual, nós vos suplicamos, ó Deus, que, pela participação nesta Eucaristia, nos ensineis a julgar com sabedoria os valores terrenos e colocar nossas esperanças nos bens eternos.  PCNS.
T.: Amém!
15- CANTO FINAL

Como o sol nasce da aurora, / de Maria nascerá / aquele que a terra seca / em jardim converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao Pastor que a ti virá. / : Emanuel, Deus-conosco, / vem ao nosso mundo, vem.: 
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu onde estás! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!
Aprofundando a palavra

Os primeiros versículos do capítulo 40 do livro do Profeta Isaías, constituem um prólogo de várias vozes que anunciam uma grande alegria. No contexto em que o povo se encontrava exilado na Babilônia, o profeta e seus arautos anunciam a libertação (do povo), convidando a todos à firmeza na fé, à calma, humildade e confiança em Deus. Numa interpretação de fé, Isaías percebe que por detrás da iminente libertação, está a presença de Deus que age como o Bom Pastor, apascentando e congregando o povo, bem como cercando-o de cuidados e carinhos. A fé que Isaías proclama apóia-se sobre sinais e um deles é o nascimento do Emanuel. 

O evangelho de hoje, coloca em destaque a figura de João Batista como precursor do Messias, aquele que prega em conformidade com o profeta Isaías, convidando a todos à penitência e a um batismo de conversão, para o perdão dos pecados. 

A pregação do Batista girava em torno da grande novidade: a vinda próxima do Messias e a necessidade de uma preparação para acolhê-lo. Numa atitude de humildade e de consciência clara da sua missão profética, João Batista negava que fosse ele o Messias esperado e, sendo assim, procurava direcionar o olhar das pessoas para o próprio Jesus Cristo. 

Nesse tempo de preparação para a celebração do Natal, a pregação de João Batista permanece atual e nos chama à conversão e a uma preparação interior para o acolhimento do Messias que, mais uma vez, vem ao nosso encontro. “Ninguém se converte uma só vez. A conversão é um processo permanente. Dura a vida toda. O advento, tempo forte da liturgia, deve propiciar um impulso particular à nossa caminhada para Cristo”. 

8 de dezembro de 2008 – imaculada conceição de Nossa senhora

Ó maria concebida sem pecado, rogai por nós pecadores

1- Canto de Entrada

Imaculada Maria de Deus / Coração pobre, acolhendo Jesus! / Imaculada Maria do povo, / Mãe dos aflitos que estão junto à cruz!
1. Um coração que era “SIM” para a vida, / um coração que era “SIM” para o irmão, / um coração que era “SIM” para Deus, / Reino de Deus renovando este chão!

2. Olhos abertos pra sede do povo, / passo bem firme que o medo desterra, / mãos estendidas que os tronos renegam, / Reino de Deus que renova esta terra!

3. Faça-se, ó Pai, vossa plena vontade, / que os nossos passos se tornem memória / do amor fiel que Maria gerou, / Reino de Deus atuando na história!

2- Ato Penitencial

1. Por não termos sabido ser fiéis, como Maria, no amor paciente, oração e alegria:
Senhor, tende piedade (3x). / Piedade de nós!
2. Por não termos sabido dar o justo valor à mulher na Igreja vos pedimos, Senhor:

Ó Cristo, piedade (3x). / Piedade de nós!
3. Por não termos sabido ser família de Deus, construindo o amor e o reino dos céus:

Senhor, tende piedade (3x). / Piedade de nós!
3- GLÓRIA 

Glória a Deus nas alturas: glória, glória, aleluia! / Glória a Deus, paz na terra: glória, glória, aleluia! / : Glória! Glória nos céus! / Paz na terra entre os homens! : /
1. Glória a Deus! Glória ao Pai! / Glória a Deus criador, / Que no Filho tornou-se / O Senhor Deus da vida!

2. Glória a Deus, glória ao Filho! / Glória a Deus nosso irmão! / Nos remiu do pecado, / Nos abriu novo Reino!

3. Glória ao Espírito Santo, / Deus que nos santifica! / Glória a Deus que nos une / A caminho do Pai. 

4. Glória a Deus uno e santo: / Pai, Espírito e Filho! / Glória a Deus uno e trino! / Glória ao Deus comunhão!

Oremos

Ó Deus, que preparastes uma digna habitação para o vosso Filho, pela Imaculada Conceição da virgem Maria, preservando-a de todo pecado em previsão dos méritos de Cristo, concedei-nos chegar até vós purificados também de toda culpa por sua materna intercessão. PNSC. 

T.: Amém!
4- Primeira Leitura

           Gn 3,9-15.20

Leitura do Livro do Gênesis
O Senhor Deus chamou Adão, dizendo: “Onde estás?” E ele respondeu: “Ouvi tua voz no jardim, e fiquei com medo porque estava nu; e me escondi”. Disse-lhe o Senhor Deus: “E quem te disse que estavas nu? Então comeste da árvore, de cujo fruto te proibi comer?” Adão disse: “A mulher que tu me deste por companheira, foi ela que me deu do fruto da árvore, e eu comi”. Disse o Senhor Deus à mulher: “Por que fizeste isso?” E a mulher respondeu: “A serpente enganou-me e eu comi”. Então o Senhor Deus disse à serpente: “Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais domésticos e todos os animais selvagens! Rastejarás sobre o ventre e comerás pó todos os dias da tua vida! Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar”. E Adão chamou à sua mulher “Eva”, porque ela é a mãe de todos os viventes.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus!
5- salmo  98 (97)

Cantai ao Senhor Deus um canto novo,/ porque Ele fez prodígios!
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / porque ele fez prodígios!/ Sua mão e o seu braço forte e santo / alcançaram-lhe a vitória.

2. O Senhor fez conhecer a salvação, / e às nações, sua justiça;/ recordou o seu amor sempre fiel / pela casa de Israel.

3. Os confins do universo contemplaram / a salvação do nosso Deus./ Aclamai o Senhor Deus, ó terra inteira / alegrai-vos e exultai!

6- Segunda Leitura

Ef 1,3-6.11-12
Leitura da Segunda Carta de São Paulo aos Efésios

Bendito seja Deus, Pai de nosso Senhor Jesus Cristo. Ele nos abençoou com toda a bênção do seu Espírito em virtude de nossa união com Cristo, no céu. Em Cristo, ele nos escolheu, antes da fundação do mundo, para que sejamos santos e irrepreensíveis sob o seu olhar, no amor. Ele nos predestinou para sermos seus filhos adotivos por intermédio de Jesus Cristo, conforme a decisão da sua vontade, para o louvor da sua glória e da graça com que ele nos cumulou no seu Bem-amado. Nele também nós recebemos a nossa parte. Segundo o projeto daquele que conduz tudo conforme a decisão de sua vontade, nós fomos predestinados a sermos, para o louvor de sua glória, os que de antemão colocaram a sua esperança em Cristo.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! (bis)
1. Eis a serva do Senhor! (bis) / Que em mim venha cumprir-se (bis) / Tudo quanto me disseste! (bis) / Aleluia, aleluia! (bis).

8- Evangelho

Lc 1, 26-38
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, no sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da Virgem era Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!” Maria ficou perturbada com estas palavras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. Ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem algum?” O anjo respondeu: “O Espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino que vai nascer será chamado Santo, Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. Este já é o sexto mês daquela que era considerada estéril, porque para Deus nada é impossível”. Maria, então, disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra!” E o anjo retirou-se.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezada)
10- prece (cantada)
Vossa Igreja vos pede ó Pai, por Maria nossa prece escutai.
11- oração do dizimista

Senhor, consciente de minha responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.
12- Canto das ofertas

Com o vinho e com o pão, / em louvor e gratidão, / te ofertamos, / ó Senhor; / a fé viva de Maria, / seu serviço na alegria, / sua entrega, seu amor!
1. Nossa terra um rebento gerou, / bela flor dos jardins de Israel. / De seu cálice um fruto brotou: / o Senhor, o Deus vivo e fiel!

2. Em Maria, um prodígio acontece / que emudece dos anjos a voz: / nela o Verbo de Deus se fez carne / e armou sua tenda entre nós!

3. Com Maria, primícia da Igreja, / que deseja na fé caminhar, / ofertamos, no pão e no vinho, / o carinho, a ventura de amar.

4. Nosso lar, nosso chão, nossa terra, / mar e serra, campinas em flor, / tudo seja em Jesus assumido, / e servido na mesa do amor!

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, o sacrifício da salvação que vos oferecemos na festa da virgem Maria, concebida sem o pecado original; e, ao proclamarmos que a vossa graça a preservou de toda culpa, livrai-nos, por sua intercessão, de todo pecado. PCNS. 
T.: Amém!
13- Oração Eucarística V
(Prefácio da Imaculada Conceição)

Pr.:  Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso.

A fim de preparar para o vosso Filho a mãe que fosse digna dele, preservastes a Virgem Maria da mancha do pecado original, enriquecendo-a com a plenitude da vossa graça. Nela, nos destes as primícias da Igreja, esposa de Cristo, sem ruga e sem mancha, resplandecente de beleza. Puríssima, na verdade, devia ser a Virgem que nos daria o Salvador, o Cordeiro sem mancha que tira os nossos pecados. Escolhida, entre todas as mulheres, modelo de santidade e advogada nossa, ela intervém constantemente em favor de vosso povo.

Unidos à multidão dos anjos e dos santos, proclamamos a vossa bondade, cantando a uma só voz:

SANTO

1. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam vossa glória, ó Senhor!

2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

3. Bendito Aquele que vem / em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana, / Hosanas ao Senhor!

Pr.: Senhor, vós que sempre quisestes ficar muito perto de nós, vivendo conosco no Cristo, falando conosco por ele, mandai vosso Espírito Santo a fim de que as nossas ofertas se mudem no Corpo † e no Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai vosso Espírito Santo!
Pr.: Na noite em que ia ser entregue, ceando com seus apóstolos, Jesus, tendo o pão em suas mãos, olhou para o céu e deu graças, partiu o pão e o entregou a seus discípulos dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo, que será entregue por vós.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o entregou a seus discípulos dizendo: 

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por  vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Tudo isto é Mistério da Fé!

T.: Toda vez que se come deste Pão, toda vez que se bebe deste Vinho, se recorda a paixão de Jesus Cristo e se fica esperando sua volta.
Pr.: Recordamos, ó Pai, neste momento, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua ressurreição e ascensão; nós queremos a vós oferecer este Pão que alimenta e que dá vida, este Vinho que nos salva e dá coragem.

T.: Recebei, ó Senhor a nossa oferta!
Pr.: E quando recebermos Pão e Vinho, o Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espírito nos una num só corpo, para sermos um só povo em seu amor.

T.: O Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Protegei vossa Igreja que caminha nas estradas do mundo rumo ao céu, cada dia renovando a esperança de chegar junto a vós, na vossa paz.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Dai ao Santo Padre, o papa (N.), ser bem firme na fé e na caridade, e a (N.), que é bispo desta Igreja muita luz para guiar o seu rebanho.

T.: Caminhamos na estrada de Jesus!
Pr.: Esperamos entrar na vida eterna com a Virgem, Mãe de Deus e da Igreja, os apóstolos e todos os santos que na vida souberam amar Cristo e seus irmãos.

T.: Esperamos entrar na vida eterna!
Pr.: A todos que chamastes para outra vida na vossa amizade e aos marcados com o sinal da fé, abrindo vossos braços, acolhei-os. Que vivam para sempre bem felizes no reino que para todos preparastes.

T.: A todos dai a luz que não se apaga!
Pr.: E a nós, que agora estamos reunidos e somos povo santo e pecador, dai força para construirmos juntos o vosso reino que também é nosso.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / só tu é que tiras o pecado do mundo.
2. Cordeiro de Deus, Cordeiro de Deus, / piedade do mundo, piedade de nós.

3. Escuta a nossa súplica, escuta a nossa voz / Cordeiro, cordeiro de Deus, / : dá-nos a paz, tua paz, a paz (bis).

15- comunhão  I

1. Quando teu Pai revelou o segredo a Maria, que, pela força do Espírito, conceberia. A ti, Jesus, ela não hesitou logo em responder: Faça-se em mim, pobre serva, o que a Deus aprover! Hoje, imitando a Maria, que é imagem da Igreja, nossa família outra vez te recebe e deseja, cheia de fé, de esperança e de amor, dizer “sim” a Deus, Eis aqui os teus servos, Senhor!”

Que a graça de Deus cresça em nós sem cessar! E te Ti, nosso Pai, venha o Espírito Santo de Amor, pra gerar e formar Cristo em nós.
2. Por um decreto do Pai, ela foi escolhida para gerar-Te, ó Senhor, que és origem da vida; cheia do Espírito Santo no corpo e no coração, foi quem melhor cooperou com a tua missão. Na comunhão recebemos o Espírito Santo. E vem contigo, Jesus o teu Pai sacrossanto; Vamos agora ajudar-te no plano da salvação: Eis aqui os teus servos, Senhor!

3. No coração de Maria, no olhar doce, e terno, sempre tiveste na vida um apoio materno. Desde Belém, Nazaré, só viveu para te servir; Quando morrias na cruz, tua Mãe estava ali. Mãe amorosa da Igreja, quer ser nosso auxílio. Reproduzir no cristão as feições de seu Filho. Como Ela fez em Caná, nos convida a te obedecer: Eis aqui os teus servos, Senhor!

16- COMUNHÃO II

1. Coração Imaculado, vem teus filhos orientar. / Coração tão vigilante, nós queremos te imitar. / Coração Imaculado, sede de sabedoria, / da Igreja que nascia foste Mestra, Mãe e Guia.
2. Salve, teu coração tão lindo, Arca Santa do Senhor! / Coração Imaculado, é pra Ti nosso clamor. / Vem, Senhora, ensinar-nos a servir o nosso Deus. / Nos pequenos, nos humildes encontramos traços teus!

3. Coração Imaculado, de teus filhos és a voz, / beija, abraça cada filho, pede a Deus por todos nós. / Coração Imaculado, pleno de fé e de amor. / Aos pés da Cruz transpassado, és Coração Redentor.

oremos

Senhor nosso Deus, que a comunhão na vossa Eucaristia cure em nós as feridas do pecado original, do qual Maria foi preservada de modo admirável ao ser concebida sem pecado. PCNS.
T.: Amém! PCNS.

17- CANTO FINAL

Ave Maria do povo / Ave Maria de Deus / Maria dos oprimidos / liberta os filhos teus. (bis)
1. Companheira do teu povo, Maria da libertação, / do presépio até a cruz / Tua vida marcou nosso chão.

2. Atende, ó Mãe querida / Latino-amerciana / O grito do teu povo / que pede justiça e clama!

3. Teu canto de profecia / Maria da Esperança / Derruba os poderosos / e aos fracos dá liderança.

4. Companheira de luta / Maria da união / Reforça os laços da gente / e livra-nos da opressão.

Aprofundando a palavra

Desde a origem do Cristianismo, Nossa Senhora sempre foi venerada pelo povo fiel como toda Santa. Não obstante, o dogma da Imaculada Conceição de Maria, que motivou a solenidade que hoje celebramos, foi proclamado somente em 1854, pelo Papa Pio IX, através da Bula Ineffabilis Deus (Deus inefável). Assim o papa se expressou: “Em honra da santa e indivisa Trindade, para decoro e ornamento da Virgem Mãe de Deus, para exaltação da fé católica, e para incremento da religião cristã, com a autoridade de Nosso Senhor Jesus Cristo, dos bem-aventurados Apóstolos Pedro e Paulo, e com a nossa, declaramos, pronunciamos e definimos a doutrina que sustenta que a beatíssima Virgem Maria, no primeiro instante de sua conceição, por singular graça e privilégio de Deus onipotente, em vista dos méritos de Jesus Cristo, Salvador do gênero humano, foi preservada imune de toda mancha de pecado original, essa doutrina foi revelada por Deus e, portanto, deve ser sólida e constantemente crida por todos os fiéis”.

O pecado original é uma realidade misteriosa e pouco evidente para nós enquanto comporta um prolongamento da culpa dos progenitores a todos nós. Neste Celebração de hoje, nós o consideramos na sua notável exceção, ou melhor, no seu singular privilégio concedido a Maria, que foi dele preservada desde o primeiro instante de sua concepção, de sua existência humana. O  valor doutrinal desta festividade, é manifestado na prece desta Celebração litúrgica, que sublinha o privilégio concedido à futura Mãe de Deus: “Ó Deus, que pela Imaculada Conceição da Virgem preparaste ao teu Filho uma morada digna dele”. Jesus foi concebido no seio virginal de uma mulher que jamais conheceu a desobediência a Deus.

A Solenidade de hoje revela que Maria, desde o princípio de sua existência, era cheia de Graça, estava plenamente envolvida pelo amor de Deus, era toda de Deus. Na sua vida, não houve um momento sequer em que visse privada da graça de Deus; pelo contrário, esta lhe crescia a cada dia, na medida em que se abria à vontade divina.

A devoção à Imaculada Conceição de Maria, foi amplamente difundida após as aparições de Nossa Senhora à Santa Bernadete Soubirous, em Lourdes, quatro anos após a proclamação do dogma. Para a menina que, timidamente perguntava: “Senhora, quer ter a bondade de me dizer o seu nome?”, Maria respondeu: “Eu sou a Imaculada Conceição”. Em suas aparições à Santa Bernadete, Nossa Senhora convidava a humanidade à conversão e à oração. Que Nossa Senhora, concebida sem o pecado original, nos ajude a viver sempre mais uma vida santa, convertida e nos fortaleça na prática da oração que nos impulsiona à vivência do amor. 

14 de dezembro de 2008 – 3º domingo do advento

A força que brota do testemunho

1- ENTRADA DA VELA

1. A terceira vela temos a esperança a crepitar. / Nossa fé se reanima, / é Jesus quem vai chegar.

No advento, a tua vinda / nós queremos preparar. / Vem, Senhor, que é teu Natal. / Vem nascer em nosso lar (bis).
2- Canto de Entrada

1. Senhor, atendei os pedidos. / Senhor, escutai nossa voz. / Pois sempre serão atendidos / aqueles que esperam em vós.
Vinde, Senhor, visitar vosso povo. / Em Jesus Cristo / recriá-lo de novo (bis).
2. Vós sois nossa grande esperança, / certeza de libertação. / Mandai vosso filho criança / ao mundo trazer salvação.

3. Do céu vai jorrar água viva / que faz o deserto florir. / E quem esta graça cultiva, / feliz haverá de sorrir.

3- Ato Penitencial

1. Ó Deus bondade, Pai e criador, / somos teu povo santo e pecador. / Nós te pedimos força e proteção, / ó Deus da vida e da libertação.
Ó Deus, perdoa o nosso desamor, / do céu envia o Filho salvador! (bis)
2. Nosso pecado quer nos condenar, / da vossa face vai nos afastar. / Porém, tu és o Deus consolação / e nos concedes sempre o teu perdão. 

3. Aqui estamos para suplicar / que nossas culpas queiras perdoar. / Te prometemos nossa conversão, / porque tu és o Deus da salvação.

4- GLÓRIA  (omite-se)
Oremos

Ó Deus de bondade, que vedes o vosso povo esperando fervoroso o natal do Senhor, dai chegarmos às alegrias da Salvação e celebrá-las sempre com intenso júbilo na solene liturgia. PNSJC.
T.: Amém!
5- Primeira Leitura

          Is 61,1-2a.10-11

Leitura do Livro do Profeta Isaías
O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu; enviou-me para dar a boa-nova aos humildes, curar as feridas da alma, pregar a redenção para os cativos e a liberdade para os que estão presos; para proclamar o tempo da graça do Senhor. Exulto de alegria no Senhor e minh’alma regozija-se em meu Deus; ele me vestiu com as vestes da salvação, envolveu-me com o manto da justiça e adornou-me como um noivo com sua coroa, ou uma noiva com suas jóias. Assim como a terra faz brotar a planta e o jardim faz germinar a semente, assim o Senhor Deus fará germinar a justiça e a sua glória diante de todas as nações.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
6- salmo  Lc (1)

1. Glorifico bem alto ao Senhor,/ Glorifico meu Deus e Salvador./ Seu olhar dirigiu-se para mim,/ Sua escrava pequenina, pequenina.
2. E, por isso, as gerações me chamarão/ Bem aventurada, bem aventurada./ O todo poderoso fez em mim/Grandes maravilhas, grandes maravilhas.

3. Seu olhar se estende para sempre,/ Para sempre sobre aqueles que o amam,/ Demonstrando que é todo poderoso,/ Humilhou e desprezou os orgulhosos.

4. Derrubou os poderosos de seus tronos,/ Com o seu poder elevou os simples./ Saciou os famintos de riquezas,/ Entretanto aos ricos despediu sem nada.

5. Recordando as promessas de Abraão,/ As promessas de eterna salvação,/ Acolheu o seu filho Israel,/ Quando viu que este povo era fiel.

6. Glória ao Pai,  ao Filho, ao Santo Espírito/ Que em mim operaram maravilhas. / Glória sempre aquele que nasceu/ para dar a toda gente a redenção.

7- Segunda Leitura

1Ts 5, 16-24
Leitura da Primeira Carta de São Paulo aos Tessalonicenses

Irmãos: Estai sempre alegres! Rezai sem cessar. Dai graças em todas as circunstâncias, porque essa é a vosso respeito a vontade de Deus em Jesus Cristo. Não apagueis o espírito! Não desprezeis as profecias, mas examinai tudo e guardai o que for bom. Afastai-vos de toda espécie de maldade! Que o próprio Deus da paz vos santifique totalmente, e que tudo aquilo que sois - espírito, alma, corpo - seja conservado sem manha alguma para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo! Aquele que vos chamou é fiel; ele mesmo realizará isso.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
1. Que as nuvens se abram e enviem o orvalho reconfortador. / Que da terra brote já a flor, que venha prá nós o salvador.

9- Evangelho

Jo 1,6-8.19-28
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo João
Surgiu um homem enviado por Deus; seu nome era João. Ele veio como testemunha, para dar testemunho da luz, para que todos chegassem à fé por meio dele. Ele não era a luz, mas veio para dar testemunho da luz. Este foi o testemunho de João, quando os judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntar: “Quem és tu?” João confessou e não negou. Confessou: “Eu não sou o Messias”. Eles perguntaram: “Quem és, então? És tu Elias?” João respondeu: “Não sou”. Eles perguntaram: “És o Profeta?” Ele respondeu: “Não”. Perguntaram então: “Quem és, afinal? Temos que levar uma resposta para aqueles que nos enviaram. O que dizes de ti mesmo? João declarou: “Eu sou a voz que grita no deserto: ‘Aplainai o caminho do Senhor’” - conforme disse o profeta Isaías. Ora, os que tinham sido enviados pertenciam aos fariseus e perguntaram: “Por que então andas batizando, se não és o Messias, nem Elias, nem o Profeta?” João respondeu: “Eu batizo com água; mas no meio de vós está aquele que vós não conheceis, e que vem depois de mim. Eu não mereço desamarrar a correia de suas sandálias”. Isso aconteceu em Betânia, além do Jordão, onde João estava batizando.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (cantado)
Creio, Creio! Amém! (bis)
1. Creio em Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.

2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus, / está sentado á direita do Deus Pai todo poderoso, / Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, / na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, / na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!

11- oração do dizimista

Senhor, consciente de minha responsabilidade de Cristão, faço-te esta minha oferta alegre e generosa. Por ela quero demonstrar-te o meu reconhecimento, minha gratidão e também minha fé adulta, consciente e responsável, para as realizações da comunidade. Amém.

12- Canto das ofertas I

1. “Do céu vai descer um cordeiro”. / É dom, puro dom Salvação! / No altar do penhor / verdadeiro, / também vamos ser oblação!
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil te traz, Senhor / mas teu povo que caminha, / mais que fruto, é dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a graça de Deus vem dizer / que o povo da nova aliança / também oferenda vai ser.

3. Irmãos na fé, exultantes, / partilham o pão sempre mais / e campos jamais verdejantes, / também já se tornam trigais.

13- Canto das ofertas II (Opcional)

Muito obrigado, Senhor, /Pelos bens da criação. / : Vimos com amor ofertar, / Os dons partilhar, doar ao irmão: /.
1. Senhor, aqui ofertamos / Vidas sofridas que temos, / : Fadiga, tempo e trabalho, / Graças de ti recebemos: /.

2. Senhor, aqui ofertamos / Vinho unido ao pão, / : Semente de esperança, / Fruto de paz neste chão: /.

3. Senhor, aqui ofertamos / Nosso clamor de justiça. / : Queremos ser solidários, / Livres de toda a cobiça : /.

Sobre as Oferendas

Possamos, ó Pai, oferecer-vos sem cessar estes dons da nossa devoção, para que, ao celebrarmos o sacramento que nos destes, se realizem em nós as maravilhas da salvação. PCNS. 
T.: Amém!
14- Oração Eucarística VIII
(Prefácio do Advento II)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Predito por todos os profetas, esperado com amor de mãe pela Virgem Maria, Jesus foi anunciado e mostrado presente no mundo por São João Batista. O próprio Senhor nos dá a alegria de entrarmos agora no mistério do seu Natal, para que sua chegada nos encontre vigilantes na oração e celebrando  os seus louvores.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos aos anjos e a todos os santos, cantando a uma só voz:

SANTO

1. Santo, Santo, Santo, / Senhor, Deus do Universo! / O céu e a terra proclamam vossa glória, ó Senhor!
2. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana! / Hosanas ao Senhor!

3. Bendito Aquele que vem / em nome do Senhor!

4. Hosana, Hosana, Hosana! / Hosana nas alturas! / Hosana, Hosana, Hosana, / Hosanas ao Senhor!

Pr.: Deus de amor e de poder, louvado sois em vosso Filho Jesus Cristo, que veio em vosso nome. Ele é a vossa palavra que liberta e salva toda a humanidade. Ele é a mão que estendeis aos pecadores. Ele é o caminho pelo qual nos chega a vossa paz.

T.: Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de vossa Paz!
Pr.: Deus, nosso Pai, quando vos abandonamos, vós nos reconduzistes por vosso Filho, entregando-o à morte para que voltássemos a vós e nos amássemos uns aos outros. Por isso, celebramos a reconciliação que vosso Filho nos mereceu. Cumprindo o que ele nos mandou, vos pedimos: Santificai, † por vosso Espírito, estas oferendas. 

Antes de dar a vida para nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de graças e o entregou a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Naquela mesma noite, tomou nas mãos o cálice e, proclamando a vossa misericórdia, o deu a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Senhor Jesus!
Pr.: Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Filho nos deixou esta prova de amor. Celebrando a sua morte e ressurreição, nós vos damos aquilo que nos destes: o sacrifício da perfeita reconciliação.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos também com vosso Filho e, nesta ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de reconciliação e de paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Ele nos conserve em comunhão com o papa (N.) e nosso bispo (N.), com todos os bispos e o povo que conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal da unidade entre os seres humanos e instrumento da vossa paz.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Pr.: Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, à mesa do vosso Filho em união com a Virgem Maria, Mãe de Deus, e com todos os santos, reuni no mundo novo, onde brilha a vossa paz, os homens e as mulheres de todas as classes e nações, de todas as raças e línguas, para a ceia da comunhão eterna por Jesus Cristo, nosso Senhor.

T.: Glória e louvor ao Pai que em Cristo nos reconciliou!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
15- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do munto, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

16- comunhão  

1. As colinas vão ser abaixadas / Os caminhos vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas ornadas / Para a festa da vida e do amor.
Vem, Senhor! Vem salvar teu povo / Deus-conosco, Emanuel / Neste pão, um mundo novo / Quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes / Que canteiros de paz vão regar. / Também vidas sem luz de horizontes / Na luz viva do céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a justiça / Neste mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre a cobiça / Que destrói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando / Só gerando caminhos de dor. / O Senhor quer a vida ostentando o troféu / sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando / Eis um povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor caminhando / Para a casa do Pai o conduz.

oremos

Imploramos, ó Pai, vossa clemência para que estes sacramentos nos purifiquem dos pecados e nos preparem para as festas que se aproximam. PCNS.
T.: Amém! PCNS.

17- CANTO FINAL

Como o sol nasce da aurora, / de Maria nascerá / aquele que a terra seca / em jardim converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao Pastor que a ti virá. / : Emanuel, Deus-conosco, / vem ao nosso mundo, vem.: 
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu onde estás! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

Aprofundando a palavra

A preparação para a celebração do nascimento do Senhor deve acontecer num clima de expectativa positiva, de alegria antecipada, de entusiasmo pela certeza da presença do Cristo que já está no nosso meio, mas vem de modo renovado ao nosso encontro, no Seu natal. Eis o motivo pelo qual celebramos hoje o domingo Gaudete, domingo da alegria. São Paulo nos faz um convite: “Estai sempre alegres, orai incessantemente, dai graças em todas as circunstâncias, pois esta é a vontade de Deus a vosso respeito em Jesus Cristo” (2ª leitura).

O pequeno trecho de Isaías hoje proclamado, enfatiza a missão do profeta como aquele que é enviado para confortar os desanimados e anunciar a paz e a libertação aos oprimidos. Esta passagem bíblica foi lida por Jesus na sinagoga (Lc 4,18-19) e Ele mesmo afirmou ser a realização desta. Ele é o autêntico e pleno libertador dos oprimidos, a fonte da paz, a verdadeira alegria e esperança dos desanimados.

No Evangelho de hoje, contemplamos o testemunho fiel e ardoroso de João Batista a respeito de Jesus Cristo. Dois aspectos merecem destaque na postura do profeta: a coragem com que anunciou  a chegada do Messias, sendo firme diante dos questionamentos e incredulidade dos fariseus e a humildade com que exerceu sua pregação, colocando sempre em relevo o próprio Jesus Cristo, afastando-se da tentação do poder e do populismo. Santo Agostinho, comentando a postura de João Batista, afirma: “João reconhece que não é o Cristo, humilha-se. Vê de onde lhe virá a Salvação; compreendeu que é uma lâmpada e temeu ser apagada pelo vento do orgulho” (Sermão 293).

Neste período que antecede o Natal, devemos nos recordar que o testemunho é uma  dimensão essencial da vida cristã e que para ser verdadeiro, exige coragem e humildade, a exemplo da atitude de João Batista. O nosso mundo carece muito de Deus e nós podemos ser a única porta de acesso das pessoas a Ele. Lembremo-nos sempre disso!

21 de dezembro de 2008 – 4º domingo do advento

Senhor, ajudai-me a cumprir vossa vontade

1- ENTRADA DA VELA

1. Eis a luz da quarta vela, / um clarão se faz brilhar. / Bate forte o coração, / É Jesus quem vai chegar.
No advento, a tua vinda / nós queremos preparar. / Vem, Senhor, que é teu Natal. / Vem nascer em nosso lar (bis).
2- Canto de Entrada

1. Senhor, atendei os pedidos. / Senhor, escutai nossa voz. / Pois sempre serão atendidos / aqueles que esperam em vós.
Vinde, Senhor, visitar vosso povo. / Em Jesus Cristo / recriá-lo de novo (bis).
2. Vós sois nossa grande esperança, / certeza de libertação. / Mandai vosso filho criança / ao mundo trazer salvação.

3. Do céu vai jorrar água viva / que faz o deserto florir. / E quem esta graça cultiva, / feliz haverá de sorrir.

3- Ato Penitencial

1. Ó Deus bondade, Pai e criador, / somos teu povo santo e pecador. / Nós te pedimos força e proteção, / ó Deus da vida e da libertação.
Ó Deus, perdoa o nosso desamor, / do céu envia o Filho salvador! (bis)
2. Nosso pecado quer nos condenar, / da vossa face vai nos afastar. / Porém, tu és o Deus consolação / e nos concedes sempre o teu perdão. 

3. Aqui estamos para suplicar / que nossas culpas queiras perdoar. / Te prometemos nossa conversão, / porque tu és o Deus da salvação.

4- GLÓRIA  (omite-se)
Oremos

Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações para que, conhecendo pela mensagem do Anjo a encarnação do vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da ressurreição. PNSJC.
T.: Amém!
5- Primeira Leitura

        2Sm7,1-5.8b-12.14a.16

Leitura do Segundo Livro de Samuel
Tendo-se o rei Davi instalado já em sua casa e tendo-lhe o Senhor dado a paz, livrando-o de todos os seus inimigos, ele disse ao profeta Natã: “Vê: eu resido num palácio de cedro, e a arca de Deus está alojada numa tenda!” Natã respondeu ao rei: “Vai e faze tudo o que diz o teu coração, pois o Senhor está contigo”. Mas, nessa mesma noite, a palavra do Senhor foi dirigida a Natã nestes termos: “Vai dizer ao meu servo Davi: ‘Assim fala o Senhor: Porventura és tu que me construirás uma casa para eu habitar? Fui eu que te tirei do pastoreio, do meio das ovelhas, para que fosses o chefe do meu povo, Israel. Estive contigo em toda a parte por onde andaste, e exterminei diante de ti todos os teus inimigos, fazendo o teu nome tão célebre como o dos homens mais famosos da terra. Vou preparar um lugar para o meu povo, Israel:  eu o implantarei, de modo que possa morar lá sem jamais ser inquietado. Os homens violentos não tornarão a oprimi-lo como outrora, no tempo em que eu estabelecia juízes sobre o meu povo, Israel. Concedo-te uma vida tranquila, livrando-te de todos os teus inimigos. E o Senhor te anuncia que te fará uma casa. Quando chegar o fim dos teus dias e repousares com teus pais, então, suscitarei, depois de ti, um filtro teu, e confirmarei a sua realeza. Eu serei para ele um pai e ele será para mim um filho. Tua casa e teu reino serão estáveis para sempre diante de mim, e teu trono será firme para sempre”. 

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
6- salmo 89 (88)

Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor!
1. Ó Senhor, eu cantarei eternamente o vosso amor, / de geração em geração eu cantarei vossa verdade!/ Porque dissestes: “O amor é garantido para sempre!”/ E a vossa lealdade é tão firme como os céus.

2. “Eu firmei uma Aliança com meu servo, meu eleito, / e eu fiz um juramento a Davi, meu servidor./ Para sempre, no teu trono, firmarei tua linhagem, / de geração em geração garantirei o teu reinado!

3. Ele, então, me invocará: ‘Ó Senhor, vós sois meu Pai, sois meu Deus, / sois meu Rochedo onde encontro a salvação!’/ Guardarei eternamente para ele a minha graça / e com ele firmarei minha Aliança indissolúvel”. 

7- Segunda Leitura

Rm 16, 25-27
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos

Irmãos: Glória seja dada àquele que tem o poder de vos confirmar na fidelidade ao meu evangelho e à pregação de Jesus Cristo, de acordo com a revelação do mistério mantido em sigilo desde sempre. Agora este mistério foi manifestado e, mediante as Escrituras proféticas, conforme determinação do Deus eterno, foi levado ao conhecimento de todas as nações, para trazê-las à obediência da fé. A ele, o único Deus, o sábio, por meio de Jesus Cristo, a glória, pelos séculos dos séculos. Amém!
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
8- Canto de Aclamação

Aleluia! Aleluia! Aleluia! (bis)
1. Que as nuvens se abram e enviem o orvalho reconfortador. / Que da terra brote já a flor, que venha prá nós o salvador.

9- Evangelho

Lc 1, 26-38
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Naquele tempo, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galiléia, chamada Nazaré, a uma virgem, prometida em casamento a um homem chamado José. Ele era descendente de Davi e o nome da Virgem era Maria. O anjo entrou onde ela estava e disse: “Alegra-te, cheia de graça, o Senhor está contigo!” Maria ficou perturbada com essas palavras e começou a pensar qual seria o significado da saudação. O anjo, então, disse-lhe: “Não tenhas medo, Maria, porque encontraste graça diante de Deus. Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o nome de Jesus. Ele será grande, será chamado Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de seu pai Davi. Ele reinará para sempre sobre os descendentes de Jacó, e o seu reino não terá fim”. Maria perguntou ao anjo: “Como acontecerá isso, se eu não conheço homem algum?” O anjo respondeu: “O Espírito virá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com sua sombra. Por isso, o menino que vai nascer será chamado Santo, Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. Este já é o sexto mês daquela que era considerada estéril, porque para Deus nada é impossível”. Maria, então, disse: “Eis aqui a serva do Senhor; faça-se em mim segundo a tua palavra!” E o anjo retirou-se.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
10- profissão de fé (rezado)
1. Creio em Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.
2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus, / está sentado á direita do Deus Pai todo poderoso, / Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, / na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, / na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!

11- Canto das ofertas I

1. “Do céu vai descer um cordeiro”. / É dom, puro dom Salvação! / No altar do penhor verdadeiro, / também vamos ser oblação!
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil te traz, Senhor / mas teu povo que caminha, / mais que fruto, é dom de amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a graça de Deus vem dizer / que o povo da nova aliança / também oferenda vai ser.

3. Irmãos na fé, exultantes, / partilham o pão sempre mais / e campos jamais verdejantes, / também já se tornam trigais.

12- Canto das ofertas II (Opcional)

Muito obrigado, Senhor, /Pelos bens da criação. / : Vimos com amor ofertar, / Os dons partilhar, doar ao irmão: /.
1. Senhor, aqui ofertamos / Vidas sofridas que temos, / : Fadiga, tempo e trabalho, / Graças de ti recebemos: /.

2. Senhor, aqui ofertamos / Vinho unido ao pão, / : Semente de esperança, / Fruto de paz neste chão: /.

3. Senhor, aqui ofertamos / Nosso clamor de justiça. / : Queremos ser solidários, / Livres de toda a cobiça : /.

Sobre as Oferendas

Ó Deus, que o mesmo Espírito Santo, que trouxe a vida ao seio de Maria, santifique estas oferendas colocadas sobre o vosso altar. PCNS. 

T.: Amém!
13- Oração Eucarística VI-C
(Prefácio do Advento IIA)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso. Nós vos louvamos, bendizemos e glorificamos pelo mistério da Virgem Maria, Mãe de Deus.

Do antigo adversário nos veio a desgraça, mas do seio virginal da Filha de Sião germinou aquele que nos alimenta com o pão do céu e garante para todo o gênero humano a salvação e a paz. Em Maria, é-nos dada de novo a graça que por Eva tínhamos perdido. Em Maria, mãe de todos os seres humanos, a maternidade, livre do pecado e da morte, se abre para uma nova vida. Se grande era a nossa culpa, bem maior se apresenta a divina misericórdia em Jesus Cristo, nosso Salvador.

Por isso, enquanto esperamos sua chegada, unidos aos anjos e a todos os santos, cheios de esperança e alegria, nós vos louvamos cantando a uma só voz:

SANTO

Santo... Santo... Santo... é o nosso Deus. / Cheios de amor, / a Ele toda glória e louvor (bis).
1. O céu e a terra proclamam sua glória, / hosana, hosana, hosana ao Rei da luz. / Bendito o que vem em nome do Senhor. / Hosana ao nosso Rei Jesus.

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
14- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do munto, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

15- comunhão  

1. As colinas vão ser abaixadas / Os caminhos vão ter mais fulgor. / O Senhor quer as vidas ornadas / Para a festa da vida e do amor.
Vem, Senhor! Vem salvar teu povo / Deus-conosco, Emanuel / Neste pão, um mundo novo / Quer teu povo, Deus fiel!
2. Vão brotar em desertos mil fontes / Que canteiros de paz vão regar. / Também vidas sem luz de horizontes / Na luz viva do céu vão brilhar.

3. Nosso Deus vem plantar a justiça / Neste mundo de sonhos tão vãos. / E banir para sempre a cobiça / Que destrói sempre a vida de irmãos.

4. Não impérios de morte reinando / Só gerando caminhos de dor. / O Senhor quer a vida ostentando o troféu / sempre eterno do amor.

5. A chegada de Deus aguardando / Eis um povo em caminhos de luz! / E com ele o Senhor caminhando / Para a casa do Pai o conduz.

oremos

Ó Deus todo-poderoso, tendo nós recebido o penhor da eterna redenção, fazei que, ao aproximar-se a festa da salvação, nos preparemos com maior empenho para celebrar dignamente o mistério do vosso Filho. Que vive e reina para sempre.
T.: Amém!
16- CANTO FINAL

Como o sol nasce da aurora, / de Maria nascerá / aquele que a terra seca / em jardim converterá. / Ó Belém, abre teus braços ao Pastor que a ti virá. / : Emanuel, Deus-conosco, / vem ao nosso mundo, vem.: 
1. Ouve, ó Pastor do teu povo, / vem do alto céu onde estás! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

2. Vem teu rebanho salvar, / mostra o amor que lhe tens! / Emanuel, Deus conosco, vem ao nosso mundo, vem!

Aprofundando a palavra

Dentro da preparação para o Natal, a liturgia da Palavra de hoje nos convida a contemplar o quadro da anunciação da encarnação do Filho de Deus à Virgem de Nazaré. A primeira pessoa a ficar sabendo do desejo amoroso de Deus Pai para a humanidade, foi Maria.

O quadro da anunciação, apesar de singelo e simples, revela a grandeza da postura de Maria, que apesar de não ter compreendido racional e imediatamente todos os desígnios de Deus para sua vida, por causa de sua fé e confiança inabaláveis em Deus, colocou-se a serviço e à disposição d’Ele, tornando-se, assim, modelo para toda a Igreja. 

O episódio da anunciação evidencia que Deus, para enviar o Seu Filho ao mundo, quis se valer da participação humana no seu projeto de amor. Maria se tornou o símbolo da humanidade, que coopera de modo consciente e livre, no plano salvífico de Deus. 

A atitude inicial de Maria, ao questionar o projeto de Deus, parecia apontar para uma certa dúvida, porém, mais do que dúvida, revelava a insegurança de uma jovem senhorita, que se sentia pequena diante da grandeza da missão a ela confiada. Esclarecidos os questionamentos, ela colocou-se inteiramente à disposição de Deus, quando disse em tom orante: “Eis aqui a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a sua palavra”.

Que a disponibilidade e a confiança de Nossa Senhora, ilumine o nosso itinerário de fé e nos torne colaboradores qualificados de Deus, na construção de um mundo mais justo e solidário. Que sejamos portadores do amor de Cristo aos homens e mulheres do mundo atual, tão carentes de Deus e de amor fraterno. 
25 de dezembro – celebração do natal do senhor

E o verbo se fez carne e  habitou entre nós
1- ENTRADA 

Nasceu-nos hoje um menino / E um filho nos foi dado, / Grande é este pequenino, / Rei da paz será chamado, / : Aleluia, aleluia, Aleluia, aleluia! : / 
1. Cantai, cantai, ao Senhor / Um canto novo, um louvor! / Por maravilha tão grande, / Um canto novo, um louvor! / Por tal vitória e poder, Um canto novo, um louvor! Por um amor tão fiel, Um canto novo, um louvor!

2. A salvação resplandeceu, Um canto novo, um louvor! Justiça apareceu, Um canto novo, um louvor! / toda a terra contemplou, Um canto novo, um louvor! / Com alegria aplaudi, Um canto novo, um louvor!

3. Clarins, violões tocai, Um canto novo, um louvor! / Ao rei Senhor aclamai, Um canto novo, um louvor! / Cante o mar, o universo, Um canto novo, um louvor! / Na presença do Senhor, Um canto novo, um louvor!
2- Ato Penitencial

1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / tantas vezes pequei, não fui fiel / Pensamentos e palavras,  / atitudes, omissões... / Por minha culpa, tão grande culpa.

Senhor, Piedade! / Cristo, piedade! / Tem piedade, / ó Senhor! (bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa Mãe / E a vós, meus irmãos, rogueis por mim / A Deus Pai que nos perdoa / E nos sustenta em sua mão. / Por seu amor tão grande amor.

3- GLÓRIA 

Glória a Deus no céu para todos a paz / Boa nova o anjo nos traz (bis).
1. Glória a Deus Pai poderoso / que nos mostrou tanto amor. / E ao cumprir a aliança / honra e glória e louvor.

2. Glória a Jesus que da Virgem / nasce o Filho de Deus. / Veio fazer de nós todos / uma família de irmãos.

3. Glória ao Espírito Santo / guia e consolação. / Mestre de toda a verdade / Força de libertação.

Oremos

Ó Deus, que fizestes resplandecer esta noite santa com a claridade da verdadeira luz, concedei que, tendo vislumbrado na terra este mistério, possamos gozar no céu sua plenitude. PNSJC.
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

       Is 9, 1-6

Leitura do Livro do Profeta Isaías
O povo, que andava na escuridão, viu uma grande luz; para os que habitavam nas sombras da morte, uma luz resplandeceu. Fizeste crescer a alegria, e aumentaste a felicidade; todos se regozijam em tua presença como alegres ceifeiros na colheita, ou como exaltados guerreiros ao dividirem os despojos. Pois o jugo que oprimia o povo, - a carga sobre os ombros, o orgulho dos fiscais - tu os abateste como na jornada de Madiã. Botas de tropa de assalto, trajes manchados de sangue, tudo será queimado e devorado pelas chamas. Porque nasceu para nós um menino, foi-nos dado um filho; ele traz aos ombros a marca da realeza; o nome que lhe foi dado é: Conselheiro admirável, Deus forte, Pai dos tempos futuros, Príncipe da paz. Grande será o seu reino e a paz não há de ter fim sobre o trono de Davi e sobre o seu reinado, que ele irá consolidar e confirmar em justiça e santidade, a partir de agora e para todo o sempre. O amor zeloso do Senhor dos exércitos há de realizar essas coisas.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
5- salmo 96 (95)

Pequenino se fez nosso irmão!/ Deus conosco! Brilhou nova luz!/ : Quem chorou venha ver que o menino/ tem razão de chamar-se Jesus!: /
1. Cantai ao Senhor um canto novo,/ cantai ao Senhor, ó terra inteira,/ cantai ao Senhor, seu nome bendizei!

Pequenino se fez nosso irmão!/ Deus conosco! Brilhou nova luz!/ : Quem chorou venha ver que o menino/ tem razão de chamar-se Jesus!: /
2. O céu foi criado por suas mãos,/ e cercam-no esplendor e majestade,/ beleza e poder por todo o santuário.

3. Proclamai a salvação dia após dia:/ sua glória anunciai entre as nações/ e tudo o que fez aos povos desta terra!

6- Segunda Leitura

Tt 2, 11-14
Leitura da Carta de São Paulo a Tito

Caríssimo, a graça de Deus se manifestou trazendo salvação para todos os homens. Ela nos ensina a abandonar a impiedade e as paixões mundanas e a viver neste mundo com equilíbrio, justiça e piedade, aguardando a feliz esperança e a manifestação da glória do nosso grande Deus e Salvador, Jesus Cristo. Ele se entregou por nós, para nos resgatar de toda maldade e purificar para si um povo que lhe pertença e que se dedique a praticar o bem.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, aleluia! / Aleluia! Mil hosanas, aleluia!
1. No ardor divino, o Deus menino / Tão pequenino, vinde aclamar. / E o nosso canto, de puro encanto / Ao Deus tão Santo, vem exaltar.

2. A Deus tão terno, o Deus menino / Louvor eterno, cantai ó céus / E o mundo alcança, toda a esperança / No Deus criança, Emanuel!

8- Evangelho

Lc 2, 1-14
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Aconteceu que naqueles dias, César Augusto publicou um decreto, ordenando o recenseamento de toda a terra. Esse primeiro recenseamento foi feito quando Quirino era governador da Síria. Todos iam registrar-se cada um na sua cidade natal. Por ser da família e descendência de Davi, José subiu da cidade de Nazaré, na Galiléia, até a cidade de Davi, chamada Belém, na Judéia, para registrar-se com Maria, sua esposa, que estava grávida. Enquanto estavam em Belém, completaram-se os dias para o parto, e Maria deu à luz o seu filho primogênito. Ela o enfaixou e o colocou na manjedoura, pois não havia lugar para eles na hospedaria. Naquela região havia pastores que passavam a noite nos campos, tomando conta do seu rebanho. Um anjo do Senhor apareceu aos pastores, a glória do Senhor os envolveu em luz, e eles ficaram com muito medo. O anjo, porém, disse aos pastores: “Não tenhais medo!” Eu vos anuncio uma grande alegria, que o será para todo o povo: Hoje, na cidade de Davi, nasceu para vós um Salvador, que é o Cristo Senhor. Isto vos servirá de sinal: Encontrareis um recém-nascido envolvido em faixas e deitado numa manjedoura”. E, de repente, juntou-se ao anjo uma multidão da coorte celeste. Cantavam louvores a Deus, dizendo: “Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens por ele amados”. 

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (cantado)

Creio, Creio! Amém! (bis)
1. Creio em Deus Pai todo poderoso, criador do céu e da terra / E em Jesus Cristo, seu único Filho, nosso Senhor, / que foi concebido pelo poder do Espírito Santo.

2. Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado; Desceu à mansão dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia;

3. Subiu aos céus, / está sentado á direita do Deus Pai todo poderoso, / Donde há de vir a julgar os vivos e os mortos.

4. Creio no Espírito Santo, na Santa Igreja Católica, / na comunhão dos santos, na remissão dos pecados, / na ressurreição da carne, na vida eterna. Amém!

10- Canto das ofertas 

1. As nossas mãos se abrem, / Mesmo na luta e na dor / E trazem pão e vinho, / Para esperar o Senhor.
Deus ama os pobres, / E se fez pobre, também, / Desceu à terra / E fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam, / Para, num gesto de amor, / Retribuir a vida, / Que vem das mãos do Senhor!

3. As nossas mãos se encontram / Na mais fraterna união. / Façamos deste mundo, / A grande “Casa do Pão”!

4. As nossas mãos sofridas / Nem sempre têm o que dar, / Mas vale  a própria vida / De quem prossegue a lutar. 

Sobre as Oferendas

Acolhei, ó Deus, a oferenda da festa de hoje, na qual o céu e a terra trocam os seus dons, e dai-nos participar da divindade daquele que uniu a vós a nossa humanidade. PCNS. 

T.: Amém!

11- louvação de natal

Eu vou cantar um bendito, / um canto novo louvor! (bis)
1. Ao Deus que fez nesta noite / nascer-nos um salvador. / Jesus nasceu de Maria, / proclamem esta alegria.

2. De Deus o verbo se encarna / e entre nós habitou. / Jesus nasceu em Belém, / de Deus a graça nos vem.

3. Humano Deus se tornando, / Divino, o homem se achou. / Emanuel, Deus com a gente, / o povo todo contente.

4. Os oprimidos em festa, / nasceu o libertador! / Se unem o céu e a terra, num mesmo canto de amor.

SANTO

Santo... Santo... Santo... é o nosso Deus. / Cheios de amor, / a Ele toda glória e louvor (bis).
1. O céu e a terra proclamam sua glória, / hosana, hosana, hosana ao Rei da luz. / Bendito o que vem em nome do Senhor. / Hosana ao nosso Rei Jesus.

12- Oração Eucarística II

Pr.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

T.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pr.: Estando para ser entregue e abraçando livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e comei: isto é o meu corpo que será entregue por vós!
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, deu graças novamente e o deu a seus discípulos, dizendo:

Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do meu sangue, o sangue da nova e eterna aliança que será derramado por vós e por todos para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim!
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos libertastes pela cruz e ressurreição.
Pr.: Celebrando, pois, a memória da morte e ressurreição do Vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa presença e vos servir.

T.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo num só corpo.

T.: Fazei de nós um só Corpo e um só Espírito!
Pr.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz presente no mundo inteiro: que ela cresça na caridade, com o Papa (N.), com o nosso Bispo (N.) e todos os ministros do vosso povo.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Pr.: Lembrai-vos, também, dos nossos irmãos e irmãs que morreram na esperança da ressurreição e de todos os que partiram dessa vida: acolhei-os junto a vós na luz da vossa face.

T.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos Filhos!

Pr.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem Maria, mãe de Deus, com os santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

T.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do munto, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

14- comunhão  I

1. Vamos fazer dos nossos dias / Sempre dias de Natal / Tendo paz e alegria / E a força pra vencer o mal.
É Jesus na Eucaristia / Que agora recebemos / É o Filho de Maria / Que nasceu em Belém / Veio trazer a Boa Nova / Libertar os oprimidos / O seu plano é hoje ver / o seu Reino construído.
2. Vamos fazer dos nossos corações / A cidade de Belém / Ter na vida sempre boas ações / Onde Jesus vem nascer também.

3. Nosso Natal é compromisso / Com a pessoa do irmão / Que padece e passa fome / Não tem casa e não tem pão.

4. Muitos negaram a José e Maria / Um lugar para repousar / Nós negamos hoje ao nosso irmão / A pousada em nosso lar.

5. Jesus Cristo, Deus menino / Num presépio pobrezinho / Neste pão aqui presente / Nos sustenta no caminho.

COMUNHÃO ii

1. Cristãos, vinde todos, com alegres cantos, oh! Vinde/ Oh! Vinde, até Belém. / Vede nascido, vosso rei eterno.
Oh! Vinde adoremos, / Oh! Vinde adoremos, / Oh! Vinde adoremos o Salvador.
2. Humildes pastores deixam seus rebanhos / E alegres acorrem ao rei do céu. / Nós, igualmente, cheios de alegria.

3. O Deus invisível de eternal grandeza, / Sob véus de humildade, podemos ver. / Deus pequenino, Deus envolto em faixas!

4. Nasceu em pobreza, / repousando em palhas, / O nosso afeto lhe vamos dar. / Tanto amou-nos! Quem não há de amá-lo?

5. A estrela do Oriente conduziu os Magos / E a este mistério envolve em luz. / Tal claridade, também, seguiremos.

oremos

Senhor nosso Deus, ao celebrarmos com alegria o Natal do nosso Salvador, dai-nos alcançar por uma vida santa seu eterno convívio. PCNS.
T.: Amém! PCNS.

14- CANTO FINAL

1. Noite Feliz! / Noite Feliz! / Ó Senhor, Deus de amor / Pobrezinho, nasceu em Belém / Eis na Lapa, Jesus nosso bem / Dorme em paz, ó Jesus (bis).
2. Noite Feliz! / Noite Feliz! / Ó Jesus, Deus da luz / Quão afável é teu coração / Que quiseste nascer nosso irmão / E a nós todos salvar (bis).

3. Noite Feliz! / Noite Feliz! / Eis que no ar vem cantar / aos pastores os anjos do céu / Anunciando a chegada de Deus / de Jesus Salvador (bis).

ORAÇÃO DA COLETA

Ó Deus, que admiravelmente criastes o ser humano e mais admiravelmente restabelecestes a sua dignidade, dai-nos participar da divindade do vosso Filho, que se dignou assumir a nossa humanidade. PNSJC. T.: Amém!

1a Leitura - Is 52, 7-10
Salmo 95 (rezado)

Hoje nasceu para nós / o Salvador, que é Cristo, o Senhor.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto novo, / cantai ao Senhor Deus, ó terra inteira! / Cantai e bendizei seu santo nome!

2. Dia após dia anunciai sua salvação, / manifestai a sua glória entre as nações, / e entre os povos do universo seus prodígios!

3. O céu se rejubile e exulte a terra, / aplauda o mar com o que vive em suas águas; os campos com seus frutos rejubilem / e exultem as florestas e as matas.

4. Na presença do Senhor, pois ele vem, porque vem para julgar a terra interia. / Governará o mundo todo com justiça, e os povos julgará com lealdade.

2a Leitura - Hb 1, 1-6
EVANGELHO - Jo 1, 1-18
Sobre as oferendas

Sejam de vosso agrado, ó Pai, as oferendas da festa de hoje, que nos trazem a perfeita reconciliação e a plenitude do culto divino. PCNS. T.: Amém!
DEPOIS DA COMUNHÃO

Ó Deus de misericórdia, que o  Salvador do mundo hoje nascido, como nos fez nascer para a vida divina, nos conceda também sua imortalidade. PCNS. T.: Amém!
Bênção final

Pr.: O Deus de infinita bondade, que, pela encarnação do seu Filho, expulsou as trevas do mundo e, com seu glorioso nascimento, transfigurou este dia (esta noite), expulse dos vossos corações as trevas dos vícios e vos transfigure com a luz das virtudes.

T.: Amém!
Pr.: Aquele que anunciou aos pastores pelo anjo a grande alegria do nascimento do Salvador derrame em vossos corações a sua alegria e vos torne mensageiros do evangelho.

T.: Amém!
Pr.: Aquele que, pela encarnação de seu Filho, uniu a terra ao céu, vos conceda sua paz e seu amor, e vos torne participantes da Igreja celeste.

T.: Amém!
Pr.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai, Filho e Espírito Santo.

Pr.: A alegria do Senhor seja a vossa força. Ide em paz e o Senhor vos acompanhe.

T.: Graças a Deus!
Aprofundando a palavra

Celebramos nesta solenidade, com grande júbilo, um dos grandes mistérios da nossa fé: a encarnação do Filho de Deus, Jesus Cristo. A encarnação, no sentido bíblico significa que o verbo ‘era no princípio e estava junto de Deus” (Jo 1,1), “nasceu de um mulher” (Gal 4,4), foi “concebido pelo Espírito Santo” e veio habitar entre nós. 

O Natal é a celebração do nascimento, da manifestação de Jesus Cristo, luz do mundo,que vem para iluminar as nossas trevas. O nascimento do Filho de Deus, no meio da humanidade, na “humildade da natureza humana” e na pobreza da gruta de Belém, nos traz o dom de uma vida nova e divina. 

O mistério da encarnação do Filho de Deus é,  essencialmente, mistério de compaixão e amor. Querendo resgatar a humanidade manchada pelo pecado e pela morte, Deus Pai enviou seu Filho ao mundo para que toda a humanidade fosse salva por Ele. Jesus Cristo se encarnou para que a humanidade voltasse o seu coração para Deus. Encarnação é o mistério do resgate: Jesus Cristo assumiu a nossa condição humana, para nos resgatar do pecado e da morte e nos elevar a uma condição divina. 

Natal é o mistério do céu que toca a terra; do sobrenatural que assume a realidade natural e terrena como sua; é Deus que santifica o mundo e a história, tornando-os lugares de encontro com Ele. É o Senhor Deus que decide caminhar ao nosso lado, mais ainda, caminhar conosco. Natal é a comemoração solene da vida que se renova a cada ano, na certeza da presença amorosa de Deus que caminha com a humanidade e faz história com ela. Num mundo marcado por tantas ambigüidades, sofrimentos e dores, Jesus Cristo se apresenta como o Emanuel, o Deus que caminha neste mundo e dá sentido a todas as coisas que nele acontecem. O natal é festa do amor-doação e da bondade de Deus. 

Que neste dia festivo, presenteemos o aniversariante com uma vida mais reta, santa e conforme a sua vontade. Feliz Natal!

28 de dezembro – sagrada família

Família, berço da vida e do amor

1- ENTRADA 

Nasceu-nos hoje um menino / E um filho nos foi dado, / Grande é este pequenino, / Rei da paz será chamado, / : Aleluia, aleluia, Aleluia, aleluia! : / 
1. Cantai, cantai, ao Senhor / Um canto novo, um louvor! / Por maravilha tão grande, Um canto novo, um louvor! / Por tal vitória e poder, / Um canto novo, um louvor! Por um amor tão fiel, Um canto novo, um louvor!

2. A salvação resplandeceu, Um canto novo, um louvor! Justiça apareceu, Um canto novo, um louvor! / toda a terra contemplou, Um canto novo, um louvor! / Com alegria aplaudi, Um canto novo, um louvor!

3. Clarins, violões tocai, Um canto novo, um louvor! / Ao rei Senhor aclamai, Um canto novo, um louvor! / Cante o mar, o universo, Um canto novo, um louvor! / Na presença do Senhor, Um canto novo, um louvor!
2- Ato Penitencial

1. Eu confesso a Deus e a vós, irmãos, / tantas vezes pequei, não fui fiel: / Pensamentos e palavras,  / Atitudes, omissões... / Por minha culpa, tão grande culpa.
Senhor, Piedade! / Cristo, piedade! / Tem piedade, / ó Senhor! (bis)
2. Peço à Virgem Maria, nossa Mãe / E a vós, meus irmãos, rogueis por mim / A Deus Pai que nos perdoa / E nos sustenta em sua mão. / Por seu amor tão grande amor.

3- GLÓRIA 

Glória a Deus no céu para todos a paz / Boa nova o anjo nos traz (bis).
1. Glória a Deus Pai poderoso / que nos mostrou tanto amor. / E ao cumprir a aliança / honra e glória e louvor.

2. Glória a Jesus que da Virgem / nasce o Filho de Deus. / Veio fazer de nós todos / uma família de irmãos.

3. Glória ao Espírito Santo / guia e consolação. / Mestre de toda a verdade / Força de libertação.

Oremos

Ó Deus de bondade, que nos destes a Sagrada Família como exemplo, concedei-nos imitar em nossos lares as suas virtudes para que, unidos pelos laços do amor, possamos chegar um dia às alegrias da vossa casa. PNSJC.
T.: Amém!
4- Primeira Leitura

   Ecl 3,3-7.14-17a

Leitura do Livro do Eclesiástico

Deus honra o pai nos filhos e confirma, sobre eles, a autoridade da mãe. Quem honra o seu pai, alcança o perdão dos pecados; evita cometê-los e será ouvido na oração quotidiana. Quem respeita a sua mãe é como alguém que ajunta tesouros. Quem honra o seu pai, terá alegria com seus próprios filhos; e, no dia em que orar, será atendido. Quem respeita o seu pai, terá vida longa, e quem obedece ao pai é o consolo da sua mãe. Meu filho, ampara o teu pai na velhice e não lhe causes desgosto enquanto ele vive. Mesmo que ele esteja perdendo a lucidez, procura ser compreensivo para com ele; não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida: não o humilhes, em nenhum dos dias de sua vida: a caridade feita ao teu pai não será esquecida, mas servirá para reparar os teus pecados e, na justiça, será para tua edificação.

Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
5- salmo 128 (127)

Felizes os que temem o Senhor/ e trilham seus caminhos!
1. Feliz és tu, se temes o Senhor/ e trilhas seus caminhos!/ Do trabalho de tuas mãos hás de viver,/ serás feliz, tudo irá bem!

2. A tua esposa é uma videira bem fecunda/ no coração da tua casa;/ os teus filhos são rebentos de oliveira/ ao redor de tua mesa.

3. Será assim abençoado todo homem/ que teme o Senhor./ O Senhor te abençoe de Sião,/ cada dia de tua vida!

6- Segunda Leitura

Col 3,12-21
Leitura da Carta de São Paulo aos Colossenses

Irmãos; vós sois amados por Deus, sois os seus santos eleitos. Por isso, revesti-vos de sincera misericórdia, bondade, humildade, mansidão e paciência, suportando-vos uns aos outros e perdoando-vos mutuamente, se um tiver queixa contra o outro. Como o Senhor vos perdoou, assim perdoai vós também. Mas, sobretudo, amai-vos uns aos outros, pois o amor é o vínculo da perfeição. Que a paz de Cristo reine em vossos corações, à qual fostes chamados como membros de um só corpo. E sede agradecidos. Que a palavra de Cristo, com toda a sua riqueza, hatite em vós. Ensinai e admoestai-vos uns aos outros com toda a sabedoria. Do fundo dos vossos corações, cantai a Deus salmos, hinos e cânticos espirituais, em ação de graças. Tudo o que fizerdes, em palavras ou obras, seja feito em nome do Senhor Jesus Cristo. Por meio dele dai graças a Deus, o Pai. Esposas, sede solícitas para com vossos maridos, como convém, no Senhor. Maridos, amai vossas esposas e não sejais grosseiros com elas. Filhos, obedecei em tudo aos vossos pais, pois isso é bom e correto no Senhor. Pais, não intimideis os vossos filhos, para que eles não desanimem.
Palavra do Senhor!
T.: Graças a Deus.
7- Canto de Aclamação

Aleluia! Ao Deus Santo, aleluia, aleluia! / Aleluia! Mil hosanas, aleluia!
1. No ardor divino, o Deus menino / Tão pequenino, vinde aclamar. / E o nosso canto, de puro encanto / Ao Deus tão santo, vem exaltar.

2. A Deus tão terno, o Deus menino / Louvor eterno, cantai ó céus / E o mundo alcança, toda a esperança / No Deus criança, Emanuel!

8- Evangelho

Lc 2, 22-40
Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas
Quando se completaram os dias para a purificação da mãe e do filho, conforme a Lei de Moisés, Maria e José levaram Jesus a Jerusalém, a fim de apresentá-lo ao Senhor. Conforme está escrito na Lei do Senhor: “Todo primogênito do sexo masculino deve ser consagrado ao Senhor”. Foram também oferecer o sacrifício - um par de rolas ou dois pombinhos - como está ordenado na Lei do Senhor. Em Jerusalém, havia um homem chamado Simeão, o qual era justo e piedoso, e esperava a consolação do povo de Israel. O Espírito Santo estava com ele e lhe havia anunciado que não morreria antes de ver o Messias que vem do Senhor. Movido pelo Espírito, Simeão foi ao Templo. Quando os pais trouxeram o menino Jesus para cumprir o que a Lei ordenava, Simeão tomou o menino nos braços e bendisse a Deus: “Agora, Senhor, conforme a tua promessa, podes deixar teu servo partir em paz; porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante de todos os povos: luz para iluminar as nações e glória do teu povo Israel”. O pai e a mãe de Jesus estavam admirados com o que diziam a respeito dele. Simeão os abençoou e disse a Maria, a mãe de Jesus: “Este menino vai ser causa tanto de queda como de reerguimento para muitos em Israel. Ele será um sinal de contradição. Assim serão revelados os pensamentos de muitos corações. Quanto a ti, uma espada te traspassará a alma”. Havia também uma profetisa, chamada Ana, filha de Fanuel, da tribo de Aser. Era de idade muito avançada; quando jovem, tinha sido casada e vivera sete anos com o marido. Depois ficara viúva, e agora já estava com oitenta e quatro anos. Não saía do Templo, dia e noite servindo a Deus com jejuns e orações. Ana chegou nesse momento e pôs-se a louvar a Deus e a falar do menino a todos os que esperavam a libertação de Jerusalém. Depois de cumprirem tudo, conforme a Lei do Senhor, voltaram à Galiléia, para Nazaré, sua cidade. O menino crescia e tornava-se forte, cheio de sabedoria; e a graça de Deus estava com ele.

Palavra da Salvação!
T.: Glória a Vós, Senhor!
9- profissão de fé (rezado)

10- PRECES

1. Minha prece de pai é que meus filhos sejam felizes. / Minha prece de mãe é que meus filhos vivam em paz. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!
2. Nossa prece de filhos é prece de quem agradece. / Nossa prece é de filhos que sentem orgulho dos pais. / Que eles trilhem os teus caminhos! / Louvem e sejam louvados! Sejam recompensados!

Ilumina, ilumina nossos pais, nossos filhos e filhas! / Ilumina, ilumina cada passo das nossas famílias!
3. Minha prece, ó Senhor, é também pelos meus familiares. / Minha prece, ó Senhor, é por quem tem um pouco de nós. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!

4. Nossa prece, ó Senhor, é também pelos nossos vizinhos. / Por quem vive e trabalha e caminha conosco, Senhor. / Que eles achem os seus caminhos! / Amem e sejam amados! / Vivam iluminados!

11- Canto das ofertas 

1. As nossas mãos se abrem, / Mesmo na luta e na dor / E trazem pão e vinho, / Para esperar o Senhor.
Deus ama os pobres, / E se fez pobre, também, / Desceu à terra / E fez pousada em Belém.
2. As nossas mãos se elevam, / Para, num gesto de amor, / Retribuir a vida, / Que vem das mãos do Senhor!

3. As nossas mãos se encontram / Na mais fraterna união. / Façamos deste mundo, / A grande “Casa do Pão”!

4. As nossas mãos sofridas / Nem sempre têm o que dar, / Mas vale  a própria vida / De quem prossegue a lutar. 

Sobre as Oferendas

Nós vos oferecemos, ó Deus, este sacrifício de reconciliação e pedimos, pela intercessão da Virgem Mãe de Deus e do bem-aventurado São José, que firmeis nossas famílias na vossa graça, conservando-as na vossa paz. PCNS. 

T.: Amém!
13- Oração Eucarística III

(Prefácio do Natal do Senhor III)
Pr.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso.

Por ele, realiza-se hoje o maravilhoso encontro que nos dá vida nova em plenitude. No momento em que o vosso Filho assume nossa fraqueza, a natureza humana recebe uma incomparável dignidade: ao tornar-se ele um de nós, nós nos tornamos eternos.

Por essa razão, agora e sempre, nós nos unimos à multidão dos anjos e arcanjos, cantando a uma só voz: 

SANTO

Santo... Santo... Santo... é o nosso Deus. / Cheios de amor, / a Ele toda glória e louvor (bis).
1. O céu e a terra proclamam sua glória, / hosana, hosana, hosana ao Rei da luz. / Bendito o que vem em nome do Senhor. / Hosana ao nosso Rei Jesus.

Pr.: Na verdade, vós sois santo e digno de louvor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre os assistis no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos por seu amor. Como outrora aos discípulos, ele nos revela as Escrituras e parte o pão para nós.

T.: O vosso Filho permaneça entre nós!
Pr.: Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que envieis o vosso Espírito Santo para santificar estes dons do pão e do vinho, a fim de que se tornem para nós o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.

T.: Mandai o vosso Espírito Santo!
Pr.: Na véspera de sua paixão, durante a última Ceia, ele tomou o pão, deu graças e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo:

“Tomai, todos, e comei: Isto é o meu corpo, que será entregue por vós”.
Pr.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, tomando o cálice em suas mãos, vos deu graças novamente e o entregou a seus discípulos, dizendo:
Tomai, todos, e bebei: Este é o Cálice do meu Sangue, o Sangue da nova e eterna aliança, que será derramado por vós e por todos, para remissão dos pecados. Fazei isto em memória de mim.
Pr.: Eis o mistério da fé!

T.: Todas as vezes que comemos deste pão e bebemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pr.: Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, que pela paixão e morte de cruz fizestes entrar na glória da ressurreição e colocastes à vossa direita, anunciamos a obra do vosso amor até que ele venha e vos oferecemos o pão da vida e o cálice da bênção.

Olhai com bondade para a oferta da vossa Igreja. Nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que vos foi entregue. E concedei que, pela força do Espírito do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos.

T.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pr.: Pela participação neste mistério, ó Pai todo-poderoso, santificai-nos pelo Espírito e concedei que nos tornemos semelhantes à imagem de vosso Filho. Fortalecei-nos na unidade, em comunhão com o nosso papa (N.) e o nosso bispo (N.), com todos os bispos, presbíteros e diáconos e todo o vosso povo.

T.: O vosso Espírito nos una num só corpo!
Pr.: Fazei que todos os membros da Igreja, à luz da fé, saibam reconhecer os sinais dos tempos e empenhem-se, de verdade, no serviço do Evangelho. Tornai-nos abertos e disponíveis para todos, para que possamos partilhar as dores e as angústias, as alegrias e as esperanças, e andar juntos no caminho do vosso reino.

T.: Caminhamos no amor e na alegria!
Pr.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na luz da vossa face e concedei-lhes, no dia  da ressurreição, a plenitude da vida.

T.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pr.: Concedei-nos ainda, no fim da nossa peregrinação terrestre, chegarmos todos à morada eterna onde viveremos para sempre convosco. E em comunhão com a bem-aventurada Virgem Maria, com os Apóstolos e Mártires e todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.

Por Cristo, com Cristo...
T.: Amém!
12- pai nosso

Pai nosso que estais no céu / e no meio de nossa família. / Santificado seja o vosso nome / por todos de nossa família. / Venha a nós o vosso reino / e pra todos de nossa família. / Seja feita a vossa vontade / por todos de nossa família. / Assim na terra como no céu / onde estiver a nossa família. / O Pão nosso de cada dia / dai a todos e à nossa famíliia. / Perdoai as nossas ofensas / e também as de nossa família. / Nós queremos também perdoar / cada membro de nossa família. / Não deixeis cair em tentação / pra não magoar a nossa família. / E livrai-nos de todo o mal, / pois o mundo é uma grande família.

13- cordeiro

1. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do munto, tende piedade.
2. Cordeiro de Deus que tirais o pecado do mundo, tende piedade.

3. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, dai-nos a paz, dai-nos a paz, dai-nos a vossa paz, dai-nos a paz.

14- comunhão  

1. É no campo da vida que se esconde um tesouro, / Vale mais que o ouro, mais que a prata que brilha. / É presente de Deus, é o céu já aqui, / O amor mora ali e se chama família.
Como é bom ter a minha família, como é bom. / Vale a pena vender tudo o mais / para poder comprar / Esse campo que esconde um tesouro, / que é puro dom / É meu ouro, meu céu, minha paz, / minha vida, meu lar.

2. Até mesmo o céu desejou ser família / Para que a família desejasse ser céu. / Nela se faz a paz no ouvir, no falar / E na arte de amar o amargor vira mel.

3. Na família a mentira não se dá com a verdade / E a fidelidade sabe o peso da cruz. / Porque lá há amor, há renúncia e perdão, / Há também oração e o chefe é Jesus.

4. Surgem falsos brilhantes enganando a família / Tão sutil armadilha de um doce sabor. / A riqueza maior é de Deus a presença. / Na saúde ou doença, na alegria e na dor.

oremos

Concedei-nos, ó Pai, na vossa bondade, que, refeitos com o vosso sacramento, imitemos continuamente a Sagrada Família, e, após as dificuldades desta vida, convivamos com ela no céu. PCNS.
T.: Amém! PCNS.

14- CANTO FINAL

Olhando a Sagrada Família, / Jesus, Maria e José. / Saibamos fazer a partilha / Dos gestos de amor e de fé.
1. Maria, mãe santa e esposa exemplar, / José, pai zeloso voltado a seu lar. / Jesus, filho amado em missão de salvar. / Caminhos distintos, num só caminhar.

2. Maria do sim e do amor doação, / José operário a serviço do pão, / Jesus ocupado com sua missão: / Três vidas distintas, num só coração.

3. Se todas as mães, em Maria se acharem / E todos os pais, em José se espelharem, / Se todos os filhos, em Cristo se olharem / Serão mais família, / quanto mais se amarem.

Aprofundando a palavra

Celebramos hoje a festa da Sagrada Família de Nazaré: Jesus, Maria e José. A festa de hoje não quer apenas exaltar e recordar este pequeno núcleo familiar de Nazaré, mas quer também focalizar a própria família humana como lugar do acolhimento da vida, do amadurecimento, do aprendizado e do cultivo das virtudes humanas e cristãs. 

A liturgia da Palavra de hoje, especialmente a primeira leitura, oferece importantes e sábias lições para serem aplicadas, de modo muito concreto, no nosso contexto familiar atual. O trecho do livro do Eclesiástico, hoje proclamado,  é dirigido aos filhos que têm ainda os pais vivos. O convite é para que eles obedeçam, honrem e sirvam seus genitores com alegria. O autor sagrado garante que quem agir assim, alcançará o perdão dos pecados, acumulará um tesouro imperecível, terá a oração sempre atendida por Deus, alcançará vida longa e encontrará alegria nos próprios filhos. 

No Evangelho de hoje contemplamos o episódio da apresentação do Menino Jesus no templo. Na época de Jesus, era costume entre os judeus consagrar o primeiro filho do sexo masculino a Deus. Maria e José, cumprindo este preceito religioso, levaram o Menino para ser também apresentado. Ao chegarem no templo, foram surpreendidos com duas grandes profissões de fé: a do velho e piedoso Simeão, que ao ver o menino Jesus, louvou ao Pai, reconhecendo-o como o Messias prometido, e da profetiza Ana, que pôs-se a louvar a Deus pela presença daquele menino especial. Esses dois personagens representam o testemunho do homem e da mulher de fé, que reconhecem a filiação divina de Jesus e a importância da presença Dele no mundo. Que nossas famílias, inspiradas pelo exemplo de Simeão e Ana, sejam portadoras do amor de Deus ao mundo. 

Afirma ainda a Escritura que “o pai e a mãe de Jesus ficavam admirados com o que diziam a respeito dele” e “que o menino crescia e se fortificava cheio de sabedoria. E a graça de Deus estava com Ele”. Eis o retrato simples de uma família religiosa, temente a Deus e protetora da vida. Exemplo para nossas famílias. 

Ao celebrar a festa da Sagrada Família, peçamos a Deus que santifique os nossos lares e as nossas famílias. Que os pais sejam como São José, homem justo e piedoso. Que as mães sejam como Maria, mulher do silencio e da fé e que os Filhos sejam como Jesus, filho obediente e amoroso.

